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Introdução


			Faz muito tempo que venho pensando em escrever um livro. Quando nova, meus pais me deram uma máquina de escrever e eu passava horas criando minhas histórias. Um dia desses li sobre a importância de nos interrogar sobre nossos interesses e tendências na infância, a fim de que tenhamos mais clareza na hora de escolher uma profissão. Sempre fui uma aluna mediana, raramente tirava boas notas, mas sempre gostei de ler e era boa em redação. Refletindo sobre gostos e tendências, percebi que talvez o caminho para minha realização pessoal seria colocar no papel meus pensamentos. Demorei, mas na tentativa de tratar da ansiedade e depressão, finalmente comecei a escrever.


			Meu interesse pela espiritualidade começou quando minha mãe me emprestou um livro que falava sobre os anjos cabalísticos. Foi nesse momento que comecei a fazer minhas primeiras orações. Pouco tempo depois, ganhei o livro Violetas na Janela, romance mediúnico de Vera Lúcia Marinzeck de Carvalho, que foi para mim a porta de entrada na doutrina espírita.


			Na adolescência, comecei a ler os romances da autora espírita Zibia Gasparetto e em seguida os livros de Allan Kardec. O que me chamou atenção foi a minha familiarização com os ensinamentos de Kardec, para mim todo aquele conteúdo fazia sentido e nunca surgiu em mim uma ponta de desconfiança sobre a codificação.


			Por volta dos vinte e poucos anos, pouco depois de ter sido diagnosticada com distonia cervical, conheci algumas casas espíritas em que meus pais me levaram na expectativa de obtermos melhora do meu caso. Uma em particular me despertou um carinho enorme e lá frequentei algum tempo que se chama Casa de Caridade Caboclo Peri. Senti-me muito acolhida e protegida pela entidade com quem eu conversava e foi então que me interessei pelo estudo da mediunidade. Ver aquelas pessoas incorporadas por espíritos indígenas e caboclos, por exemplo, me despertaram muita curiosidade e assim começou minha busca por respostas e conhecimento.


			Poucos anos depois, uma amiga me convidou para conhecer a Casa Espírita Ramatis e foi lá que de fato comecei o estudo mais sério da doutrina.


			Nós, espíritas, não acreditamos em coincidência e a oportunidade de ter me mudado para tão perto do Centro Espírita Joanna de Ângelis (CEJA) foi para mim um chamamento muito forte para aprofundar meus estudos e praticar a caridade. Foi lá que comecei a participar mais assiduamente dos cursos, palestras e trabalho voluntário.


		




		

			
A distonia


			Por volta dos dezoito anos, comecei a sentir os primeiros sintomas de um distúrbio chamado distonia cervical. Na época, pesquisando, descobri que apenas uma pessoa em um milhão desenvolvia algum tipo de distonia.


			A distonia cervical é caracterizada por movimentos involuntários de um ou mais membros do corpo. No meu caso, o pescoço. Começou como um tique onde involuntariamente eu movia a cabeça para o lado esquerdo. Na época, eu estava cursando a faculdade de educação física e acabei ficando desestimulada por não poder participar das aulas práticas. Graças aos meus pais, não desisti da faculdade e consegui me formar.


			Finalmente meus pais descobriram que na UFRJ ofereciam tratamento gratuito para portadores de várias doenças do sistema nervoso, incluindo a distonia cervical. O tratamento consiste em aplicar toxina botulínica nos músculos que se movimentam involuntariamente.


			Em paralelo ao tratamento médico, procuramos também ajuda espiritual e foi dessa forma que conheci melhor a doutrina espírita. Meus pais me levaram em várias casas espíritas e igrejas na esperança de encontrarmos uma melhora no meu quadro. Por intermédio de uma amiga da minha mãe, fiz uma consulta espiritual à distância que funciona da seguinte forma: em um horário marcado, eu teria que me manter em oração e deitada durante uma hora, se bem me recordo. Durante esse tempo, recebi a visita de um amigo espiritual com o objetivo de fazer um diagnóstico do meu problema para depois me enviar uma carta escrita por uma médium, com os remédios que eu necessitava.


			Devem estar se perguntando se eu o vi, né? Não. Infelizmente não tive esse prazer. Mas comecei a acreditar de verdade que ele esteve lá, depois de alguns dias, quando recebi uma carta com a receita médica ou espiritual, como queiram chamar. O que mais me impressionou e convenceu sobre a veracidade da receita foi que os remédios foram os mesmos prescritos por um médico encarnado.


			Com o tempo, as aplicações de Botox foram fazendo efeito e os movimentos involuntários do pescoço foram diminuindo. Nesse momento, eu já estudava os livros de Kardec e alguns romances espíritas, quando uma amiga me levou à Casa Espírita Ramatis. Lá eu comecei a me familiarizar com a doutrina e entendê-la melhor. Iniciei o tratamento espiritual que a casa oferecia, com o objetivo de também desenvolver minha mediunidade. 


			Estava quase terminando o tratamento quando resolvi me separar do meu primeiro marido e sabemos que passar por uma separação sempre causa dor aos envolvidos. Eu era muito jovem, mas com o meu amadurecimento, dei-me conta que, na verdade, só me casei porque, no fundo, meu sonho era ter a oportunidade de passar pela experiência de morar sozinha. Sempre fui muito dependente dos meus pais, tanto emocional como financeiramente. Acho que meio que, inconscientemente, sempre esperei pela aprovação deles quando tomava alguma decisão e quando fui pedida em casamento, embora não estivesse muito entusiasmada, vi que para mim seria, talvez, a única oportunidade de morar sozinha. Por ter sido uma adolescente rebelde, como a maioria, queria de alguma forma provar a eles que eu poderia me virar sozinha. Eu e meu antigo companheiro éramos muito jovens e irresponsáveis. O casamento durou apenas cerca de um ano e meio. Conclusão: precisei voltar a morar com meus pais porque, obviamente, não tinha como me sustentar e, para piorar, estava endividada. Eu queria provar tudo para todo mundo, não provei nada para ninguém. Mas valeu como aprendizado, sem dúvida.


			Logo que nos separamos, não estava conseguindo me manter conectada com os estudos espíritas. Comecei a sair com amigos, beber, naquele ciclo interminável da juventude, quando a única coisa que nos importa na vida é viver intensamente sem pensar nas consequências e no porvir. Claramente eu quis aproveitar tudo que não tive a oportunidade durante os anos que estive doente.


			Hoje fico pensando em como teria sido minha vida se eu tivesse finalizado o tratamento e me tornado uma médium da casa. Provavelmente, muita coisa seria diferente. Trabalhar mediunicamente em uma casa espírita implica mudanças no estilo de vida de maneira considerável, sobretudo se tratando de uma adolescente com tantos conflitos de identidade como eu era. É imprescindível ter uma vida mais regrada, longe das distrações do dia a dia. Naquele momento, era justamente o que eu queria: viver a vida intensamente. Mas tenho certeza de que teria sido um caminho muito bonito, onde eu teria conquistado bastante conhecimento sobre espiritualidade que é, sem dúvida, o que mais me inspira. Ainda há tempo de voltar, mas seria mais uma escolha importante a se fazer, já que atualmente frequento outro Centro.


			Um dos remédios prescritos por um psiquiatra foi o Rivotril, que segundo pesquisas, é um dos mais consumidos no mundo e em disparado no Brasil. Sim, ele me trouxe muito alívio, mas com o tempo fui desenvolvendo depressão. Não sei ao certo se foi uma depressão química ou uma junção de sentimentos ruins em vista de tudo que passei e dos enfrentamentos que precisei fazer em relação a minha vergonha de sair de casa e frequentar a faculdade, a baixa autoestima e o medo de nunca mais melhorar. O problema do calmante é que, com o tempo, começamos a ficar esquecidos, sem foco, desmotivados e confusos. Perdi o interesse pela minha profissão e comecei a viver no automático, acomodada, sem perspectiva e sem força de vontade para superar as dificuldades. Assim que os movimentos involuntários melhoraram, comecei a me sentir mais forte, humanizada e vitoriosa por ter passado por tudo aquilo. Eu estava tão grata pela oportunidade de voltar a fazer minhas atividades como antes, sem ter vergonha ou receio de sair na rua que durante um tempo senti uma paz interior e a sensação de ter concluído uma importante etapa da vida.


			Passado o período de contentamento, me tornei depressiva, ansiosa e dependente do calmante. E então minha busca se tornou outra, me curar dos conflitos que desenvolvi. Eu queria entender o que me levou a desenvolver o distúrbio ou entender se eu estava predestinada a passar por isso, independentemente das minhas escolhas na infância e juventude. Por ser espírita, tenho muita convicção que talvez seja um resgate de uma vida passada. Estou até hoje cheia de perguntas e quase nenhuma resposta.


			Vivi muito bem sem recidiva da doença por uns dez anos e um pouco depois de conhecer meu atual marido, a distonia voltou. Tê-lo conhecido foi de fato um divisor de águas na minha vida. Marcelo é muito companheiro e atencioso, por um tempo saí da depressão e foi quando eu conheci o CEJA - Barra. Comecei a frequentar palestras e cursos e entrei para o trabalho voluntário. Junto a tudo isso, ressurgiu uma antiga vontade de psicografar e me perguntei: Será que eu tenho esse dom? 


			Embora não seja aconselhável iniciar sozinho e em casa, eu tentei. Eu orava, fazia um estudo da doutrina e depois passava alguns minutos tentando psicografar. No início, só saíam garranchos, mas um belo dia, escrevi Leon Denis, sendo que eu não o conhecia, então fui pesquisar e, para minha surpresa, ele foi nada mais, nada menos, do que um dos codificadores da doutrina de Kardec. Acho pouco provável que um espírito tão importante tenha se manifestado para mim, mas o fato é que algum espírito se apresentou com esse nome e meu interesse pela história de Leon cresceu junto a minha admiração por essa personalidade que impulsionou incrivelmente o movimento espírita. Depois desse dia não tentei mais e logo depois a depressão voltou, levando-me mais uma vez a me afastar dos estudos.


			Por que a depressão e a distonia voltaram, se aparentemente minha vida profissional e pessoal estavam indo bem? Para mim ainda é uma incógnita, mas eu desconfio que como comecei a refletir sobre o conteúdo que eu vinha estudando nos livros de Joanna de Angelis, tomei um choque de realidade e passei a me questionar sobre meu comportamento e o meu sentido existencial. Consequentemente, entrei em contato com minha sombra. Segundo pesquisas feitas por mim na internet, a melhor definição que encontrei sobre o conceito de sombra foi: “A sombra dá conta daquilo que o ego não assimila nas vivências pessoais, e mantém tais conteúdos a uma certa distância dele, mas com a possibilidade de virem a se tornar conscientes no futuro”. Acontece que se você não estiver com a mente em harmonia e saudável, quando toma consciência da sombra, acaba dando uma “surtada”. Sentimentos como culpa, medo, mágoa, inveja e ciúmes vêm à tona com força e se você não tiver um acompanhamento psicológico de um profissional, tem grande chance de adoecer. Foi o que aconteceu comigo, creio eu. Nessa época ainda não fazia terapia, não soube o que fazer com todas as questões que surgiram sobre minha personalidade. Parei de frequentar o CEJA e mergulhei mais uma vez na depressão, sendo que, dessa vez, a distonia voltou junto.


			Perdi o interesse por quase todas as atividades que eu vinha desenvolvendo até então. Comecei a me isolar e a ficar ansiosa. Só saía de casa para passear com o cachorro e trabalhar. A situação se tornou insuportável, a ponto de quase entrar em pânico. Foi quando procurei um psiquiatra e comecei a terapia. O remédio prescrito pelo psiquiatra foi muito importante, mas a terapia foi valiosa. Com tanto apoio, consegui voltar para o CEJA e passei a me interessar novamente pelos estudos da Doutrina. Hoje com mais esclarecimento e maturidade, estou conseguindo despertar minha mediunidade com responsabilidade e o mais importante: estudo.


			Iraci Campos, médium e presidente do CEJA Barra me perguntou: 


			— Aline, como você conseguiu ficar tantos anos bem? O que você aprendeu com toda a situação na época e agora esqueceu? Porque se o problema voltou, é sinal de que você esqueceu alguma lição.


			Comecei a me questionar e a tirar todas as informações possíveis da minha caixinha de memória e a única ligação que consegui fazer foi com o meu desenvolvimento espiritual. Então, no momento, é nisso que estou focada. Em me tornar uma pessoa melhor para mim e para os outros, me autoconhecer, desenvolver minhas habilidades físicas e mentais, estar em conexão com a natureza. Aliás, a meu ver, Deus está em todos os lugares e em todas as coisas, nas mais simples e nas mais complexas, ele é onipresente e onisciente. Quando você abraça uma árvore, é a Deus que está abraçando, quando faz carinho em um animal, é Deus quem recebe o carinho. Somos deuses, acredite, porque ele também está em nós. Está em nossas células, no alimento que consumimos, na água, no ar que respiramos. Compreende?


			A partir do momento que entendemos isso, novas possibilidades se abrem, a mente se expande, ficamos mais criativos, mais conscientes, mais amorosos, mais indulgentes, mais inteligentes, nosso magnetismo pessoal aumenta, as pessoas se aproximam, ficam curiosas e você entende bem humildemente o poder de Deus e quanto somos pequeninos e ignorantes.


			Deus está sempre nos enviando sinais, mas é preciso atenção e sensibilidade para percebê-los. Ele fala por meio de outras pessoas, por meio da natureza, por meio da sua doença, dos seus problemas, das suas alegrias, da sua família; entenda que você nasceu no meio social e familiar necessário para desenvolver suas potencialidades. Falo isso por experiência própria, não sei o que seria de mim sem a educação, digamos, inflexível, dos meus pais. Eu gostava de aprontar.


			Então, dedique-se a se autoconhecer. Dedique todas as suas forças nesse propósito, todo o seu precioso tempo livre, porque a partir do momento que você passa a se conhecer melhor, toda a sua vida muda. O mundo não vai mais ser o mesmo, você não vai mais ser o mesmo. Cada minuto do seu dia vai te dizer alguma coisa, todas as situações vão te ensinar importantes lições. Você vai entender a necessidade de introspecção em alguns momentos, de se isolar, de ficar só.


			Hoje em dia, a doença passou a ter sentido, eu entendi que não estou passando por essa situação à toa, existe a lei de causa e efeito, não tem para onde fugir. Certa vez, durante uma sessão mediúnica, um espírito se apresentou por intermédio de uma médium psicofônica e disse que em uma encarnação passada, eu o matei e enquanto ele não acabasse com a minha vida — segundo ele —, não iria descansar. Sejamos sensatos, será que faríamos diferente? Antigamente, famílias inteiras eram destruídas, crianças sacrificadas e por aí vai. Imagina quanto ódio carregamos e despertamos durante tantas encarnações.


			Em primeiro lugar, eu não posso passar a vida toda culpando esse espírito obsessor por tudo de ruim que me acontece, preciso assumir a responsabilidade e ter em mente que para conseguir me afastar de um espírito ainda em ignorância, é preciso reforma íntima e moral, colocando em prática os ensinamentos do mestre Jesus. Não podemos esquecer que esse espírito já foi vítima da minha ignorância em vidas passadas. É importante sermos mais caridosos, indulgentes, pacientes, desenvolver a compaixão e estar 24 horas por dia prontos para ajudar o próximo sempre que for necessário.
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